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Os resultados são mostrados nos Quadros 231 e 232 Nas
condições de Janaúba (Quadro 231), o expurgo dos grãos
antes do armazenamento em tambores não se mostrou ne-
cessário quando os mesmos só foram abertos no final do pe-
ríodo, Entretanto, no armazenamento em sacos de adubo
usados, e quando os tambores foram abertos periodicamen-
te para a retirada de alguma quantidade de grãos (Quadro
232), houve aparecimento de ínfestação com o inseto 1ti-
boüum castaneum. Esta praga é secundária, o que significa
que ela ataca somente grãos quebrados ou previamente
daníãcados, As outras pragas normalmente encontradas du-
rante o armazenamento, Sitophilus spp e Sitrotoga cerealel-
Ia, foram controladas satisfatoriamente em todos os casos.

QUADRO 231. 'D:or de umldade iDlcial e fIDal de pOl de lOlJO e nd-
mero de ÚIlICtOIvivOl no iD1cioe no fim do 1I11II8ZCJI8-
mento (8 meICI). CNPMS. Sete Lagoa, MO. 1985.

Umidade Umidade lDICtOI
Bnvolt6rio 1hltamento inlcial fIDal

(%) (%) lDic:ial l'lDal

'Jàmboma ExpIl1JO 10,7 10,5 O O
Sem C:XP1l1JO 10,6 10,3 O O

SaCXll ExpIl1JO 10,7 9,5 O O
plúticOl Sem C:XP1l1JO 10,6 10,6 O 750

QUADRO 232 VariaçAo no tc<r de umldade e preICIIÇIIde illlctOl vi-
WI no IOrgo armazenado em tamboml mctállcOl abcr-
tOI mClll8lmcntc. CNPM8, Sete Lagoa, MO. 1985.

'D:orde InfeataçAo por illlctOl (1CDlC:XP1l1JO)
umldade (% bu)

Data CarunchOl 'IhIçaa T. Castaneum
ExpIl1JO Sem

Expurgo

04~ 10,6 10,7 O O O
04~ 10,9 10,4 O 8 15
0W6 13,0 12,2 O 20 117
0W7 14,4 13,9 O O 140
04,u8 11,8 11,8 O O
04,1)9 12,3 12,0 O O
10n.0 14,2 13,9 O O
10m 12,7 12,7 O O

Como para o sorgo o T. castaneum pode vir a se tor-
nar uma praga importante, sugere-se que, nos invólucros a
serem manuseados em períodos menores ou quando o arma-
zenamento for efetuado em sacos plásticos, seja realizado o
expurgo com fosfina.

Em contraste com os dados do Quadro 231, onde se
verifica que o teor de umidade dos grãos se mantém o mes-
mo 'após o período de armazenamento, observa-se que no
caso em que os tambores eram abertos periodicamente (Qua-
dro 232) os grãos entraram em equilfbrio higr0sc6pico com
o ar, tendo seu teor de umidade aumentado. - Barbara H.M.
Mantavani, Renato A Fontes, lvan M. cajueiro

MÉTODOS ALTERNATIVOS PARA O ARMAZENA-
MENTO HERMÉTICO DE MILHO E SORGO

Através dos resultados obtidos em experimentos realiza-
dos anteriormente, ficou evidenciada a possibilidade do uso
de métodos alternativos para o armazenamento hermético
de milho e sorgo sem a utílízação de tratamento qufmico con-
tra insetos.

Em 1984/85, foram montados dom experimentos com
a finalidade de comparar métodos de armazenamento her-
mético de milho e sorgo com dois níveis de infestaçAo por
insetos, sem o uso de inseticidas qufmicos. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, em um esquema
fatorial: 4 métodos de armazenamento, 2 níveis de infesta-
ção por insetos, em 2 repetições.

No armazenamento em tambores, os mesmos eram en-
éhidos de grãos, com a ajuda de um funil Após o enchimen-
to, os tambores eram tampados e tinham as tampas parafina-
das a fim de evitar entrada de ar e/ou insetos.

No armazenamento em sacos de adubo vazios, foram
colocados aproximadamente 40 kg de milho ou sorgo por sa-
co, os quaís foram vedados com cola e fita adesiva e coloca-

I dos em um segundo saco, vedado da mesma maneira.
No caso de armazenamento subterrâneo, os sacos

cheios de milho ou sorgo, preparados da maneira já mencio-
nada, eram colocados em uma trincheira (3 sacos/trincheira),
seguindo as recomendações técnicas para esse tipo de arma-
zenamento. No armazenamento em galpão, os sacos eram
colocados em cima dos tambores metálicos cheios de grãos,
sendo que esses eram dispostos a uma distAnciade aproxima-
damente 50 em da parede do galpão, para evitar o ataque
de ratos.

As condições iniciais dos grãos de milho eram: teor
de umidade - 12%, germinação - 87%, vigor - 69% e infesta-
ção - 4 carunchos!300 g de grãos. Os grãos de sorgo apresen-
tavam-se com o teor de umidade de 12,4% bu, germinação
57%, vigor 39% e infestação de 5 carunchos!300g de grãos.
Para assegurar o tratamento com alto grau de ínfestação,
em cada 40 kg de grãos adicionava-se um litro de grãos
com grande quantidade de carunchos vivos.

Nos Quadros 233 e 234 são mostradas as condições
do milho e do sorgo após os 8 meses de armazenamento
(média das 2 repetições). No Quadro 235 são mostradas as
condições climáticas durante o perfodo. Foi feita análise de
variância dos dados. Os tipos de armazenamento não apre-
sentaram diferença significativa entre si em todas as variã-
veis estudadas, exceto vigor; nesse caso, o armazenaemnto
subterrâneo foi claramente desvantajoso em relação aos de-
mais. Comprovando os resultados do ano anterior, somente
a diminuição na concentração de O2 pelo armazenamento
hermético foi suficiente para controlar os insetos, mesmo
em altos níve~ de ínfestação.

Depois de dois anos de pesquísa, pode-se concluir
que o uso de métodos alternativos para o armazenamento
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QUADRO 233. Conc!lçOeado mBbo apól8 JIlCICIde armarenamento QUADRO 234. Condiçla do IOJ:BOap618 lIleIe&de am"7CDamcmto
heml6t1co, teDdo iDk:iaImente:teor de umidade - 129(, herm6t1co,tendo inicialmente: teor de umidade -12.4%
bu, pmJnaçlo - 879f" vip" - 69'JfI c c:anmdlaI - 4 bu, genaiDaçlo - 57%, vi&Or - 39% c c:anmc:IlOI- 5
em 300 I de grIoI. CNPMS, Sete lagou, MO. 1.98S. em 300 I de plOI. CNPMS, Sete lagou, MO. 1985.

Ttpode CaruncbaI '1m de 0ermiDa- Vigor 'Ilpode CarunchaI 'D:or de 0ermiDa- Vigor
anuaze- Grau de umidade çIo (%) anuaze- Grau de umidade çIo (%)
D8DlCIltoiDfcltaçlo VlvoI MortcI (%bu) (%) DaIJICDtoinfcIIaçlo VlvoI MortcI (%bu) (%)

'làmbor Baico O 2 12J 79 47 'làmbor Baico 1 63 U,4 50 18
Alto O 24 l2,2 78 45 Alto 2 US D,7 46 17

Saco Saco~
PIútIco Bailto O :3 12.1 S8 23 tIco Baico O l36 D,7 50 13

Subteut- Subterd-
DCO Alto O 9 12,S 55 19 DCO Alto 15 179 12,S 44 7

SacoPlb- Saco PIb-
tIco Bailto 1 12 12.1 72 46 tIco Bailto 1 9S 12.2 52 19

nlomb- 11I0mb-
teatnco - terrAnco-

galpAo Alto 2 42 ~ 12.0 72 47 plpAo Alto 18 142 l2,2 50 16
aberto aberto

Saco PIás- Saco Plás-
tico Bailto :3 14 11,9 69 47 tIco Bailto 1 70 12.0 54 16

11I0lUb- 11I0mb-
tmtnco - terdnco-

ga1pAo Alto 4 42 12.1 52 33 plpAo Alto 1 107 12.0 54 16
fccbado , fechado

QUADRO 235. ('rcufIçla dilDltIcu durante o armazcnamento herm6tIco de miIbD.CNPMS. Sete lagou, MO. 1984I8S.

AtP Sct Out Nov Dez JIID Fev Mar Abr M6dIa

'Jempcmtura 'rI,O 'rI,4 29,4 29,6 'JP.,7 'rI;1. 30,8 29,4 'JP.,9 'JA,7
m6xima ("C) 1,3

'i:mpcnltura 13,7 14,2 16,S 17,3 18,7 19,0 18,0 18,8 17;1. 17,0
mfDima("C) 1,9

'Jànpcmtura 19;1. 19,8 2:1,1 2:1,1 23,3 23,0 21,8
~D1CIII8I 1,4

("C)

PrccipiIa- 45,4 96,6 130\8 107,7 341,7 646,2 169,6 4'JA,1 19,7
çIo (mm)
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hermético de milho é viável e que, para pequenas quanti-
dades, onde não há problemas de ocorrência do fenômeno
de migração de umidade, é aconselhável que o armaze-
namento não seja subterrâneo.

O armazenamento hermético, em sacos de adubo va-
zios e tambores metálicos, mostrou-se como uma forma de
controlar a íníestação por insetos (Sitopbilus zeama~) sem
uso de inseticidas qufmicos, sendo que as propriedades bási-
cas dos grãos não foram afetadas.Émbora o armazenamen-
to hermético não seja recomendado usualmente para semen-
tes, os resultados indicam que se os grãos forem armazena-
dos com um teor de umidade de 12% ou menos, o poder
germinativo e o vigor permanecem em nfveis aceitáveis, po-
dendo os mesmos serem usados para o plantio. - Barbara
H.M. Mantovam, Renato A Fontes

MÉTODOS ALTERNATIVOS PARA O
ARMAZENAMENTO DE PEQUENAS QUANTIDADES

DE SEMENTES DE MILHO E SORGO

Através de resultados obtidos em experimentos reali-
zados anteriormente, houve indicação de que o poder germí-
nativo e o vigor das sementes de milho e sorgo com teor de
umidade de até 12% bu permanecem inalterados após o ar-
mazenamento por 8 meses em ambiente hermético: tambo-
res metálicos e sacos de adubo vazios.

A fim de confrontar esses métodos alternativos com
métodos convencionais de armazenamento de sementes, foi
montado um experimento em Sete Lagoas, MG, no ano agrí-
cola 1986/87.

Foram confrontados os seguintes tratamentos, em duas
repetições; 1) armazenamento em sacos de pano, em câma-
ra fria e seca (10 ·C e 30% UR); 2) armazenamento em sa-
cos valvulados de papel multüolhado, em armazém conven-
cional de sementes; 3) armazenamento em tambores metáli-
cos de 200 l, completamente cheios de sementes, com as tam-
pas vedadas por parafina; 4) armazenamento em sacos plás-
ticosde polietileno (de adubo, vaziois). Foram colocados apro-
ximadamente 40 kg de sementes por saco, os mesmos eram
vedados com cola e fita adesiva e colocados em um segun-
do saco, vedado da mesma maneira.

As sementes armazenadas hermeticamente não sofre-
ram nenhum tratamento químico, enquanto que as armaze-
nadas pelo método convencional foram expurgadas com fos-
fina, antes do armazenamento. O lote armazenado em sacos
de papel multüolhado foi expurgado novamente aos 4 e 8
meses de armazenamento.

Na época do armazenamento, em 17/04, as sementes
de milho apresentavam o teor de umidade de 11,6% e o p0-
der germinativo de 80%, não tendo sido feito o teste de vi-
gor; Na mesma época, as sementes de sorgo apresentavam
76% de germinação, 69% de vigor e 10,9% de umidade.

Os Quadros 236 e 237 mostram, respectivamente, a
condição das sementes de milho e sorgo após 8 meses de
armazenamento. Não houve düerença SignifICativaentre os
quatro tratamentos, indicando que o armazenamento hermé-
tico, tanto em tambores metálicos como em sacos de adubo
vazios pode ser usado sem problemas para o armazenamen-

to de sementes, nas condições estudadas.
Em 1987/88, foi montado um novo experimento onde

se comparou a qualidade da semente de milho armazenada
em latas de 4 litros, com düerentes teores de umidades, em
2 locais, como mostrado no Quadro 238. As condiçOes ini-
ciaisde armazenamento foram: germinação 85% e vigor 62%.
Foi feita análise estatístíca dos dados, não tendo sido encon-
trada düerença estatístíca entre os tratamentos, a não ser
para vigor, onde ocorreu queda significativa para o teor de
umidade de 13,2%. Este resultado confirma os obtidos ante-
riormente, mostrando que o armazenamento hermético de

sementes, pelo período de até 9 meses, s6 deve ser con-
duzido quando o teor de umidade das mesmas não exceder
12% bu. - Barbara H.M. Mantovani, Renato A Fontes

QUADRO 236. CcwMIi9"'e'du ..,.."...... de mDbo apól8 mcaea de ar-
mazenamentn teDdo InlrJalmcm(c:teor de uuddaele •
11,6 bu, ~ • 80%. CNPMS. Sete I..aaou.
MO, 1986.

11pode 1I:orde 0enUIa VJaor
arm'?e!W!!C!dp 1IIIIidadc çIo (CDYeIhcdmeDto

(,.) (,.) precoce) (,.)

s.a. de puo, em c:ADwa
fda e Iec:a lo,s 84 48
(htemnnba 1)
SaCOlde papel mnltifnlbado,
em annaz6m COIIYCIICioaal 10,5 81 42·
('lI:atem1mha2)
'JUabcxa meUlical, em plpIo
fecbado 11,7 82 40
SaCOlde poIie1ileDoem pIplo
fecbado 11,7 79 50

QUADRO 237. CoudlgOel dai IeIDeIltel ele lOrJO apól8 mCICIelear·
IlUlZelWDellto.tcDdo InlrJalmeute teor ele uuddade:
10,~ bu, aenuJnaçlo, 76,.. CNPMS. Sete upa. Ma.

11poele
anJUIZeIWIleuto

SaCOldépano em c:AmaIafria e lCCIl
SaCOlelepapel multifolbado em ar-
~m coll'YCllCional
'Jàmbora metáHccl, em plplo fe·
c:bado •
SaCOlele polictileno em pIplo fe·
c:bado.

10,8 73

11,6

TI

74
7611,2

QUADRO 238. Ccadiç6ea du leIDeIlteI de mDboapól9 mcaea de •••.
mazenameulO ~tico em Ia. teDdo InkialmeDliD
JC""lnaçIo - 85,. e vp (eDVdbcàmemo pnICOCII)
- 62,.. CNPMS. Sete Lqou, MO. 1987.

l.oc:alde 1I:or de uuddadc ~ bu) Oc:nIúuçIo VIp-
'"D'zen'mento (,.) (,.)

lDidal FIDal

0aJpI0 8,9 8,6 88 53
11,6 11,6 85 43
13,2 13,2 82 34

amua com 8,9 8,6 90 53
tempeDlUra 11,6 11,0 86 43
cooáDle 13,2 13,2 80 36
(250C)


